
FICHA TÉCNICA  
Propriedade: Paróquia de São João da Ribeira • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa  

• Publicação: Semanal • Tiragem: 150 Ex. tel. 258 944 132 • E-mail: parocoribeira@diocesedeviana.pt 
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-queijada.com  - Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Dia Hora Intenções 

Terça 
27 

18:00 
 

- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg);  
- VIº Aniv. - Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e 
Irmãos - m. c. Afilhada;  
- Elisa Alves Oliveira (aniv.), Pais, Irmãos e Cunhados - 
m. c. sobrinho Agostinho; 
- IIIº Aniv. - Maria Gracinda Ferreira Pimenta Martins - 
m. c. Marido;  
- VIIº Aniv. - Cândida de Matos Dias - m. c. Marido;  
- VIIIº Aniv. - Márcia Fernandes Amorim (pg). 

Quin. 
29 

18:00 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg). 

 
Sáb. 
31 
 

08:00 
 
 
 

- Igreja Paroquial:  
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg);  
- José Martins Júnior, Esposa, filho António, Familiares e 
Almas do Purgatório - m. c. filha Conceição. 

 
Dom. 

01 
 

 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 

Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus 
 

- Povo de Deus. 
 
 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Delfina Rosa Dias e Familiares, Rosa Alves Oliveira e 
Familiares, Serafim Oliveira e Esposa - m. c. Cândida Ar-
mada e Marido. 

- “Convido todas as comunidades cristãs e todos os cristãos que nas celebra-
ções da Solenidade do Natal, na tradicional inclinação de veneração à imagem do 

Menino Jesus, coloquem a sua oferta que se destina a socorrer a Igreja da Ucrânia, 
nomeadamente na formação de futuros sacerdotes”.                             D. João Lavrador 

Feliz Natal! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A liturgia deste dia convida-nos a contemplar o amor de Deus, manifestado na incar-

nação de Jesus... Ele é a "Palavra" que Se fez pessoa e veio habitar no meio de nós, a 
fim de nos oferecer a vida em plenitude e nos elevar à dignidade de "filhos de Deus". 

A primeira leitura anuncia a chegada do Deus libertador. Ele é o rei que traz a paz e a 
salvação, proporcionando ao seu Povo uma era de felicidade sem fim. O profeta convi-
da, pois, a substituir a tristeza pela alegria, o desalento pela esperança. 

A segunda leitura apresenta, em traços largos, o plano salvador de Deus. Insiste, so-
bretudo, que esse projeto alcança o seu ponto mais alto com o envio de Jesus, a 
"Palavra" de Deus que os homens devem escutar e acolher. 

O Evangelho desenvolve o tema esboçado na segunda leitura e apresenta a "Palavra" 
viva de Deus, tornada pessoa em Jesus. Sugere que a missão do Filho/"Palavra" é com-
pletar a criação primeira, eliminando tudo aquilo que se opõe à vida e criando condi-
ções para que nasça o Homem Novo, o homem da vida em plenitude, o homem que 
vive uma relação filial com Deus.                                                               In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Num 6, 22 - 27;  

Salmo Responsorial:  (66) (67); 

IIª Leitura: Gal 4, 4 - 7; 

Evangelho: Lc 2, 16 - 21. 

O JOANINO 
Nº 1216 – 25 a 31 de Dezembro de 2022 

 NATAL DO SENHOR 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Santa Maria, Mãe de Deus 

01 de Janeiro de 2023 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro dos Números  
O Senhor disse a Moisés: «Fala a Aarão 

e aos seus filhos e diz-lhes: Assim aben-
çoareis os filhos de Israel, dizendo: ‘O 
Senhor te abençoe e te proteja. O Senhor 
faça brilhar sobre ti a sua face e te seja 
favorável. O Senhor volte para ti os seus 
olhos e te conceda a paz’. Assim invoca-
rão o meu nome sobre os filhos de Israel 
e Eu os abençoarei».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Deus Se compadeça de nós e nos dê a 
sua bênção.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Gálatas  

Irmãos: Quando chegou a plenitude dos 
tempos, Deus enviou o seu Filho, nascido 
de uma mulher e sujeito à Lei, para resga-
tar os que estavam sujeitos à Lei e nos 
tornar seus filhos adotivos. E porque sois 
filhos, Deus enviou aos nossos corações o 
Espírito de seu Filho, que clama: «Abá! 
Pai!». Assim, já não és escravo, mas fi-
lho. E, se és filho, também és herdeiro, 
por graça de Deus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Hebr 1, 1 - 2 

Muitas vezes e de muitos modos  
falou Deus antigamente aos nossos pais 
pelos Profetas. Nestes dias, que são os 
últimos, Deus falou-nos por seu Filho. 
Evangelho: Lc 2, 16-21. 

 
MENSAGEM DE NATAL 

 
«Cantai ao Senhor porque Ele fez mara-

vilhas, anunciai-as em toda a ter-
ra» (Is.12, 5) 

As comunidades cristãs são convidadas 
a prepararem um grande acontecimento 
que em cada ano se renova. Estamos a 
referir-nos ao Natal, isto é, a celebração 

do nascimento de Jesus de Nazaré. 
Este acontecimento marcou de tal modo 

a história da humanidade, de há dois mil 
anos até hoje, que, em grande parte do 
mundo, a sociedade e a cultura se vêm 
por ele envolvidas. 

Contudo, seja na comunidade cristã, 
seja na vida de cada cristão, seja na socie-
dade em geral, para que o acontecimento 
do nascimento de Jesus Cristo se mani-
feste em todo o seu significado e com 
toda a sua força salvadora, exige-se a 
descoberta e, mais ainda, o entrar nele, 
deixar-se deslumbrar pelo seu esplendor e 
assumir os desafios que a partir dele pro-
vocam na pessoa humana. 

Não podemos ceder á tentação de viver 
um acontecimento tão profundo e signifi-
cativo para o mundo de hoje, como o foi 
noutros tempos, tão só na sua roupagem, 
alienando-nos no supérfluo e acomodan-
do-nos ao ritual vazio da moda e do con-
sumo. 

Não, pelo contrário, numa época carac-
terizada pelo vazio, pelo relativismo, pela 
superficialidade, pelo individualismo e, 
consequentemente, pelo desumanismo, 
exige-se ao ser humano, portador de pen-
samento e de interioridade, de ansia de 
humanidade e de respostas profundas ao 
seu ser pessoal e comunitário, que aceite 
o desafio de caminhar ao encontro d’A-
quele que se manifestou como o Filho do 
Homem, o Filho de Deus, que na Sua 
Encarnação ofereceu a toda a criatura o 
rosto da verdade acerca da pessoa huma-
na. 

É este convite que dirijo a todos os dio-
cesanos, cristãos e pessoas de boa vonta-
de, insatisfeitos pelas circunstâncias actu-
ais da nossa sociedade e da nossa cultura, 
mas também aqueles que ainda não se 
deixaram libertar do materialismo mani-
pulador, para todos nos deixarmos des-
lumbrar pela pessoa de Jesus de Nazaré 
que nasce nas coordenadas do espaço e 
do tempo, que caminha connosco para 
nos ensinar a ser verdadeiramente huma- 

nos, oferecendo-nos os critérios para uma 
autêntica fraternidade onde reinarão a 
justiça e a paz, o amor e a misericórdia e 
na qual os mais pobres e marginalizados 
se descobrirão revestidos de dignidade. 

A voz profética de Isaías, tão presente 
durante o tempo de advento, desperta-nos 
para a Esperança, não dependente das 
circunstâncias e capacidades humanas, 
mas tão só na confiança na promessa de 
Deus que no Seu amor, não desampara as 
Suas criaturas e, na renovação constante 
da Sua Aliança, acompanha o Seu Povo 
em todas a suas vicissitudes. 

Quanto nós, nos tempos em que vive-
mos, necessitamos desta Esperança maior 
que nos dê alento para continuar os cami-
nhos da história actual e para transfor-
marmos em alegria tantos vestígios de 
morte e de tristeza. 

O mesmo se diga, da iluminação que 
nos vem da pessoa de João Batista, aque-
le que reconhece que Jesus de Nazaré já 
está no meio do Seu Povo, mas que conti-
nua oculto porque os Seus contemporâ-
neos, fascinados pelos seus ídolos e mes-
quinhas tradições, não se abriram à luz 
nova que os levaria a contemplar em Je-
sus de Nazaré, Aquele que lhes trazia a 
salvação. 

Quem não descobre, a partir de uma 
análise profunda da cultura actual na qual 
o ser humano se sente afectado, que esta 
é a mesma situação que se repete no con-
texto do mundo de hoje? 

Seja numa prática ritualista da vida 
cristã, sem consciência do conteúdo que 
comporta a vida do discípulo de Jesus 
Cristo, seja pelo materialismo que inunda 
a sociedade, seja pelo ateísmo prático, 
indiferença e a opinião pessoal que tomou 
o lugar da busca incessante da verdade, 
reconhecemos que temos necessidade de 
Precursores, tal como João Baptista, que,  
uma vez familiarizados com Jesus Cristo, 
numa perfeita comunhão com Ele, aler-
tem a sociedade actual para o abismo que 
sempre nos espreita quando não somos 

diligentes em procurar os verdadeiros 
caminhos que nos fazem humanos, frater-
nos e na experiência da verdadeira comu-
nidade. 

Isto é o que Jesus Cristo nos oferece 
com a Sua Encarnação e pela vivência de 
comunhão connosco que actualiza perma-
nentemente, ao longo da história, na co-
munidade cristã para a qual nos convida a 
participar activamente. 

Mas, sobretudo, somos convidados a 
colocar o nosso olhar na pessoa de Maria 
de Nazaré, convidada a participar decidi-
damente no projecto de salvação da hu-
manidade, entregado todo o seu ser ao 
apelo que Deus lhe dirige. 

É verdadeiramente um sim que se exige 
de todos nós, hoje, para que Jesus Cristo 
se torne presente e actuante no meio do 
nosso mundo, tão necessitado de salvação 
como a sociedade do Seu tempo. 

Por isso, este tempo de Advento é um 
convite a viver e celebrar em profundida-
de, em esperança e alegria a vinda do 
Senhor Jesus Cristo, mas igualmente a 
desafiarmo-nos perante o compromisso 
que a todos e a cada um nos cabe, entre-
gando-nos inteiramente no nosso ser para 
a renovação da humanidade. 

Este tempo de Esperança deve ter refor-
çado eco junto dos jovens que preparam a 
sua participação nas Jornadas Mundiais 
da Juventude/Lisboa 2023. Peço-vos, 
caros jovens que ajudeis as vossas comu-
nidades a encontrarem as fontes da Espe-
rança e da alegria junto de Jesus que nas-
ce no meio de nós. 

Não poderemos celebrar bem e em pro-
fundidade o Natal sem nos abrirmos às 
necessidades dos nossos irmãos, nomea-
damente os mais pobres. São muitas as 
interpelações que nos chegam, mas a situ-
ação de guerra que vivem os nossos ir-
mãos ucranianos e as suas dificuldades 
merecem a nossa atenção e partilha... 

 
+João Lavrador, Bispo de Viana do Castelo 


